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A VISITAL M<D *0 # 
ORFEÃO ACADIMICO DI COIMBRA 

EMBAIXADA DE CULTURA MUSICAL 
recepção, tão carinhosa como entusiástica, feita por 

C re 1 Barcelos, ao grupò coral dos estudantes da Uni-
versidade de Coimbra, constituiu, na realidade, 
não sòmente uma triunfal apoteose aos seus in-

contestáveis merecimentos artísticos, mas, também, a prova 
mais iniludível, de como a nossa terra sabe receber e cap-
tivar os seus visitantes. 

Desde a primeira hora, e precisamente por se tratar 
duma embaixada cultural em que o temperamento e o 
valor artístico nos iria ser transmitido pela Música coral, 
como afirmação do génio e do espírito, que previmos, para 
a simpática Academia, o êxito alcançado nessa acolhe-
dora recepção. - 

Conforme o programa delineado, à sua chegada irrom-
peu o grupo dos gaiteiros,— que se apresentara de borla e 
capelo,—na sua música tão característica, abrindo assim 
o cortejo que se dirigiu à Câmara Municipal, onde se 
trocaram palavras de mútuos cumprimentos entre o Se-
nhor Presidente do Município e o representante da Aca-
demia. 

Depois, durante toda a tarde, os estudantes percorre-
ram a cidade visitando os vários monumentos locais, 
enquanto os seus dirigentes se deslocaram à residência 
dos pais da Madrinha escolhida, simpática e distinta Se-
nhora D. Maria da Paz de Azevedo Fonseca Matos 
Graça, onde foram recebidos com a mais fidalga das 
atenções, em seguida ao que, procuraram, nas Redacções 
dos semanários citadinos os directores desses jornais, 
cumprimentando e agradecendo as deferências que lhes 
haviam dispensado. 

Mas os momentos mais culminantes e mais expressí-
vos da vitalidade e do mérito artístico do Orfeão de Coim-
bra, que nos deu um colar de finas delícias auditivas, fo-
ram aqueles que nos proporcionou no Sarau da noite, no 
Teatro Gil Vicente, embalado pelo calor fluente das pa-
lavras apresentatívas, eloquentemente pronunciadas pelo 
Snr. Dr. Aires Duarte, logo acolhidas com o mais terno 
dos agradecimentos, em verbo emotivo, que a alma e o 
coração do Snr. Dr. Raposo Marques, culto e talentoso 
regente do Orfeão, deixaram assomar a seus lábios com 
a doçura própria dos compositores musicais e a rara beleza 
que sabem imprimir a tudo que produzem. 
E efectivamente pela Arte que se sublima a vida, 

tanto que o seu problema é, ao fim e ao cabo, um pro-
blema do espírito pela subordinação aos domínios das 
criações estéticas e pelas emoções que consegue produzir 
e despertar na alma e na sensibilidade humana. 

A execução do programa coral pode considerar-se 
uma exímia sedução romântica em hinos, canções, coros, 
serenatas, música clássica de ópera e arranjos rapsódicos 
em que se afirma o valor de compositores nacionais en-
tre eles, antigos regentes do Orfeão e o seu actual direc-
tor artístico. 

Dominou completamente esse perfeito e homogéneo 
conjunto musical, pela precisão rítmica, pela maviosídade 
e quentura harmoniosa de sons, no meticuloso arrumo de 
naipes corais e na estudada e apurada distribuição de vo-
zes que lhe deram a nítida tonalidade das construções 
preciosas no equilíbrio do que é fino, distinto, delicado e 
suavemente subjugante. 

O Sarau do Orfeão Académico, na sua parte musi-
cal, foi bem uma embaixada do espírito, da Arte que cul-

1 tiva e executa, da ciência com que ela se nos transmite, 
revelação afirmativa daquilo que, em verso, nos diz Au-
"sto Gil, na sua « Avena Rustíéa»... «1• Coimbra em 
carne• • . em beijo... em sentimento!» 

.(Continua na pdpina 2) 
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PEQUENOS NADAS 

DIA DE FEIRA SEMANAL. 
Vejo na frente de Nossa 
Casa, muita gente de al-

deia em bicha, para tomar lugar 
numa caminheta, assim já à 
laia do que se verifica nas 
grandes cidades à espera dos 
auto-carros. 
Como dia a dia, pronto, se 

vão modificando os hábitos, 
usos e costumes! 

Volvidos uns puxados 75 
anos, seguro pela mão de meu 
Pai, assisti a uma chegada da 
diligência que fazia carreira 
entre Viana do Castelo e Por-
to. Era em Barcelos uma das 
mudas das alimarias, efectua-
do na cocheira da extinta Hos-
pedaria Rôças, que desapare-
ceu para se construir o Colé-
gio do Sagrado Coração de 
Jesus e que também se foi 
para se realizar o actual ar-
ranjo da ,Pousada-Turismo ,,. 

Era mòrinente no regresso 
da Invicta, que a mocidade 
elegante da época contempla-
va as deidades que passavam l 
Os rapazes com calças estica-
das nas perneiras, em baixo 
à boca de sino e as raparigas 
com as espalhafatosas saias 
de balão que tinham o arquea-
mento mantido com barbas 
de baleia. Como era cómico 
vê-Ias entrar e sair das estrei-
tas portas acanhadas da car-
ripana. Faziam verdadeira gi-
nástica! 
Vem isto à propósito do 

confronto da tomada das ca-
minhetas, em referência. 
Há quem talvez não sinta a 

vertigem da civilização! 
Não há muito, em passeio, 

num amavel, companheiro deu-
-lhe para se queixar das fá-
bricas absolverem as criadas 
de servir. 
—Problema sério para as 

donas de casa, disse. 
Aqui afirmei-lhe que era 

artigo que tendia a desapare-
cer. Veja por exemplo que 
não precisa de mandar buscar 
água à fonte e de temperar 
os candeeiros de petróleo. 
Porém o amigo não se con-
tém e sem reflexionar, como 
seu costume, de chofre: 
—E num caso de urgência 

para chamar o médico? 
—Ó diabo, você não tem o 

telefone? Depois, amigo, com 
a electricidade cozinha, bar-
beia-se, vê as imagens distan-
tes, ouve os sons dos confins 
da terra, aquece e arrefece o 
ambiente, condiciona o ar re-
novando-o e mantendo a hu-

(Continua na pdVina 2) 

Metrópole e Ultramar 
0 Chefe do Estado visitará Angola e S. Tomé 

(• O inaugurar a presente 
T7 Legislatura afirmara o 

Senhor Presidente da 
República o desejo de visi-
tar em momento oportuno 
as províncias ultramarinas. 
Por isso não constituiu sur-
presa o facto de se anunciar 
para Maio e Junho a visita 
de Sua Excelência às pro-
víncias de Angola e S. Tomé 
e Príncipe. 
O significado da viagem 

é evidente. Não há dífe-
rença de tratamento para as 
diversas partes que consti-
tuem o Império. Portugal 
é uma verdadeira Comuni-
dade de territórios associa-
dos que presam acima de 
tudo o engrandecimento da 
Pátria comum. É um bloco 
de nações sob a mesma ban-
deira revelando uma con-
sistência e uma solidarie-
dade admiráveis. Facto 
notável a considerar se ve-
ríficarmos que nas outras 
potências com domínios ul-
tramarinos persiste desde a 
última guerra uma desagre-
gação cada vez mais acen-
tuada. São, sem a menor 
dúvida, os nossos processos 
de colonízação que assegu-
ram e mantêm esta unidade 
que abrange territórios dis-
persos em três continentes 
se excluirmos a Metrópole. 
Vai o Chefe do Estado 

português nesta primeira 
viagem a Angola e S. Tomé 
e Príncipe. 
Não é o Senhor General 

Craveiro Lopes um noviço 
em questões ultramarinas. 
Como oficial de cavalaria 
tomou parte na Campanha 
do Norte de Moçambique, 
na primeira guerra mundial, 

e é um dos sobreviventes da 
famosa retirada de Newala, 
feita em condições excepcio-
nais de heroísmo e ventura. 
Depois serviu na índia 
quando seu pai governou 
aquele Estado. 
Angolà e S. Tomé aguar-

dam com satisfação a sua 
visita. E o General Cra-
veiro Lopes, sempre cioso 
de conhecer os problemas 
de administração pública, 
não deixará de estudá-los 
no lugar próprio, contri-
buindo de alguma maneira 
para as soluções que melhor 
convenham às diversas par-
tes do Império. 
Vai o patriotismo do pri-

meiro magistrado da Nação 
orgulhar-se do trabalho e 
do progresso realizados nos 
últimos vinte anos naque-
Ias Províncias. Sobretudo 
Angola, a nossa maior Pro-
víncia de Além-Mar, terá 
bastante para mostrar-lhe 
e para regosijá-lo. Com 
efeito, Angola está no auge 
ela sua prosperidade, acu-
d,ando a sua balança comer-
cíal um saldo positivo 
substancial, graças a uma 
política de fomento bem 
conduzida a que os capitais 
e os esforços dos particula-
res têm prestado inteligente 
e patriótica cooperação. 
O Senhor General Cravei-
ro Lopes pode antever desde 
já o que será Angola quando 
concluído estiver o plano 
de fomento em execução. 
Quão afastados estamos 

hoje dos antigos processos 
de administração ultrama-
rínal Lá como cá expan-
dem-se as actividades cons-
trutívas. E quer os Chefes 

PROCISSÃO DE PASSOS 
Tudo se conjuga para q'ue a Procissão de Passos em 

Barcelos a realizar no dia 14 de Março, se revista de 
todo •o esplendor. 

Para tanto, a Comissão que a promove, de colabora-
ção com a Mesa da Real Irmandade do Senhor da Cruz, 
não se tem poupado aos mais árduos esforços, e assim, 
estarão presentes além de toda a Câmara e demais auto-
ridades locais, personalidades do maior prestigio como 
Sua Excelência Reverendíssima o Senhor Arcebispo Pri-
maz, Deputados, Procuradores, Governador Civil do Dis-
trito, Presidente da Junta de Província do Minho, Coman-
dante Distrital da Legião Portuguesa e outras insignes 
figuras ds cidade de Braga. 
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Correm os tempos, acumulam-se os anos, os homens 
desaparecem e passam, mas as cintílações de valor em 
qualquer das modalidades da Arte e do Espírito, repe-
tem-se e perduram quando o génio de poder criador como 
o de João Arroio, moço e académico de então, em 1880, 
com 19 anos de idade, fundava e regia esse composto coral 
que, através tantas décadas, se ostentou sempre e se re-
vela hoje ainda, como honroso continuador da sua su-
blime inspiração, guardando avàramente os papiros do 
engenho, do saber e da fina cultura musical. •o 

Barcelos sentiu, com amplo prazer e larga consolação 
espiritual, algumas horas que deram à vida vontade `de 
ser vívida deixando transparecer, pela sua presença ao 
Sarau orfeónico, o sincero desejo de novos instantes em 
que a Arte, a Ciência, a Cultura e todas as manifesta-
ções da inteligência lhe permitam passar outras noites de 
íntimo contentamento anímico. 
1>1 E_ a Academia compreendeu esse anseio afirmado nas 
entusiásticas ovações que coroaram o final do Sarau, e, 
mais tarde, até ao romper d'alva, num baile na Assem-
bleia Barcelense, onde teve ensejo de sentir, mais de perto, 
o vibrar agradecido das almas e dos corações das gentes 
desta cidade acolhedora e tradicionalista, docemente aca-
ricíada pelas águas melodiosas dum dos mais típicos e 
mais lindos rios de Portugal. 

Jornal de Barcelos, ao manifestar grato reconhecimento 
pela gentileza da visita à sua redacção, dos Corpos Direc-
tivos do Orfeão Académico de Coimbra, aproveita o mo-
mento para cumprimentar a ilustre Academia que tão 
notàvelmente soube demonstrar o seu valor e distinção. 

A. R. PEREIRA 

PEQUENOS NADAS 
(Continuaocio da página 1) 

midade que lhe convém, lava 
a roupa, varre e encera o 
chão. Medite no mundo de 
artigos culinários que há no 
mercado. Sopas prontas a 
servir em poucos minutos. Pa-
nelas prodígios que além de 
acelerarem o serviço, mantêm 
os alimentos com o seu de-
vido sabor e as qualidades 
vitaminais máximas. 
Enquanto assim pãlavreava, 

íamos, na marcha acompa-
nhando o balanço de um jogo 
qualquer, no rádio do auto. 

Sim, progresso! 
Para rematar eu esclareci, 

mais, ao Amign, que há má-
quinas de calcular, corações 
artificiais e que não me admi-
ra que amanhã surja uma 
grande novidade. 
— Companheiro, pegue na 

pena permanente, já vê, sem 
carecer de trazer consigo um 
tinteiro e escreva um possível 
anúncio, assim concebido: 

Criadas de servir em ma-
terial plástico, com bom 
comportamento anterior. 

—Informa a Agência X. 

A. SOUCASAUX 

do Estado, quer os Minis-
tros, não se poupam a inco-
modidades para ver de perto 
as grandes realizações que 
levam a prosperidade e essas 
terras distantes que o co-
mungam com a Metrópole 
no mesmo ideal de engran-
decimento nacional. 

Carlos Rates 

Nesta Redacção 
A apresentar cumprimentos, 

estiveram na nossa redacção 
os Snrs. Dr. João Afonso e 
Dr. José Guilherme, respecti-
vamente Presidente e Secretá-
rio da Direcção do Orfeão 
Académico de Coimbra, acom-
paphados pelo nosso prezado 
amigo Snr. Dr. Aires Duarte. 

Conferências Quaresmais 
e Procissão dos Passos 

Começam no próximo Do-
mingo, no majestoso Templo 
do Senhor da Cruz, às 20,30 
horas, as conferências Quares-
mais, que serão prègadas pelo 
distinto orador sagrado Reve-
rendo Dr. José de Jesus Ri-
beiro, Pároco de S. Sebastião 
da Cidade de Guimarães. 

Esta devoção, já tradicional 
em Barcelos, costuma atrair 
ao Templo do Senhor da Cruz 
milhares de fiéis. Este ano 
todos trabalham para que es-
tas cerimónias tenham o maior 
brilho. Promovida pela Ir-. 
mandade do Senhor da Cruz 
haverá no dia 14 deste mês, 
conforme já anunciamos, uma 
imponentíssima procissão dos 
Passos que sairá da Igreja Ma-
triz e depois de percorrer al-
gumas ruas da Cidade reco-
lherá ao Templo do Senhor 
da Cruz. Nesga procissão in-
corporar-se-ão centenas de an-
jinhos, ricamente vestidos,, e 
terá lugar a comovente ceri-
mónfa do Sermão do Encontro 
de Nossa Senhora com Jesus 
no Caminho do Calvário. 
A todas estas cerimónias do 

dli 14 deste.mês digna-s-c-pre-
sidir o Senhor Arcebispo Pri-
maz. 

Mu ndanifir.a 
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-Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — A Sr.a D. Maria da 
Glória Azevedo, o Snr. João 
Ferreira Lemos e os meninos 
Maria Teresa Lemos de Araú-
jo Regalo e Artur Guilherme 
Lopes Pereira dos Santos. 
Amanhã — 0 Sr. Artur Ro-

riz Pereira e a Snr.a D. Leo-
poldina Augusta Matos Lopes 
de Almeida, r.. 
Sábado — O Snr. Eduardo 

Correia Vilas Boas. 
Dom.ingó — A menina Ma-

ria Isolete Matos Fontaínhas. 
Terça-feira — A Sr.a D. Ma-

ria Amélia Gomes dos Reis 
Barreto de Faria. 

Quarta-feira— Os Srs. Dou-
tor Manuel Alves do Vale 
Lima, Tenente Henrique Vaz 
e António Augusto da Rocha 
Portela. 

CONDOR 
E a caneta que nós usamos 
e que todos devem usar por 
ser Lltil, Leve e Prática 
e custar apenas a insignifi-

cância de 35500. 

Quinhentas canetas vendi-
das em menos de um mês 
constituem o mélhor recla-
me e a melhor garantia dos 
seus excelentes resultados. 

Agerite em Barcelos: 

Papelaria « LIS» 
Rua D. António Barroso 

Pedido de Casamento 
Pelo nosso estimado amigo 

Snr. Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, foi pedida em casa-
mento a menina Maria Teresa 
da Silva Azevedo, aluna da 
Escola Normal de Braga, filha 
do saudoso comerciante Se-
nhor Manuel Vieira Azevedo 
e da Snr.a D. Delfina Araújo 
da Silva Azevedo para o Se-
nhor António Augusto Pimen-
ta Costa, ajudante de químico, 
filho do nosso amigo Sr. An-
tónio José de Sousa Costa, 
ajudante na Conservatória do 
Registo Predial e da Senho-
ra D. Berta Augusta Pimenta 
Costa: 

r 

Augusto StlucosauX 

Esteve em Lisboa durante 
uma temporada a fim de su-
geitar-se a um tratamento clí-
nico o nosso querido amigo e 
distinto colaborador Snr. Au-
gusto Sbucasaux. 
Ao ilustre amigo desejamos 

o mais pronto restabeleci-
mento. 

Dr. losé António Torres 
MÉDIco 
Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8177 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria 

Telefone 8558 
canrrlla dos 10 8# 12 hora+ 

Vida Despoitiv  

Termina no domingo a primeira fase do campeonato 
nacional da II Divisão. E embora, de concreto, nada 
esteja assente quanto aos moldes como o, mesmo campeo-
nato será disputado no próximo ano, não há dúvida que, 
as duas zonas constituídas pelos 9 primeiros classifica-
dos dos actuais e o campeão nacional da 111 Divisão, 
parece ser a solução que reune maiores probabilidades 
de vencer... 

À cautela, todos . os clubes que ainda têm possibl:li-
dades, procuram, num último esforço, classificarem-se 
entre os nove... 

A maior surpresa da última jornada, foi o precioso 
empate que o Académico de Viseu conseguiu ' no Porto 
frente ao Salgueiros e tal proeza deve garantir-lhe, pelo 
menos, o 8.° lugar. 

São candidatos ao 9.° lugar o Gil Vicente, o Despor-
tivo de Chaves e o Vila Real. 

Os dois primeiros lugares da zona A, também ainda 
não estt`ro assegurados pois estão ao alcance de três clu-
bes — Tirsense, Leixões e Espinho. 

Se o Gil Vicente, no jogo de domingo vencer o Lei-
xões, tem assegurado o 9.° lugar; se tal se não der a 
conservação desse lugar que actualmente mantém, de-
pende dos resultados conseguidos pelos outros candida-
tos ao mesmo lugar. 

Futebol 

Espinho, 6 — Gil Vicente, 3 

No domingo o Gil Vicente 
deslocou-se a Espinho, tendo 
perdido o jogo disputado com 
o grupo local por 6 3. 
A primeira parte terminou 

por 4-1. 
Os golos do Gil Vicente fo-

ram marcados por: Gelucho 
aos 33 e 61 minutos e Fran-
quelim, aos 80, fixou o resul-
tado em 6-3. 
A arbitragem do Snr. César 

Correia, de Coimbra, prejudi-
cou imenso o grupo barce-
lense e teve bastante influên-
cia no resultado. 
O Gil Vicente, apresentou 

a seguinte formação; Augusto 
(aos 63 minutos, Rabazolas); 
Serôdio, Barrega e Eduardo; 
Joaquim e Pontes; M. Nova, 
Arantes, Gelucho, Alcino e 
Franquelim. 

Gll VICENTE — IlixõES 

No próximo domingo, o 
Gil Vicente defrontar-se-á, no 
campo Adelino Ribeiro Novo, 
com o Leixões S. C. 

A importância deste encon-
tro é desnecessária pôr em 
relevo e portanto, é de espe-
rar que nenhum desportista 
da nossa terra falte a esse de-
safio para apoiar e incitar ao 
triunfo o grupo barcelense. 
O jogo de domingo que, 

por muitas razões, deve cons-
tituir um acontecimento des-
portivo memorável, será ar-
bitrado pilo conhecido árbi-
tro internacional Snr. Paulo 
de Oliveira, de Santarém. 

Oquei em patins 

Realiza-se no próximo sá-
bado, dia 6, pelas 21,30 ho-
ras, a Assembleia Geral do 
Oquei Clube de Barcelos, para 
eleição dos Corpos Gerentes 
no biénio 1954-55. 
Urge que todos os sócios 

compareçam, pois o Oquei 
Clube de Barcelos, introdutor 
do Oquei em Patins em Bar-
celos, atravessa grave crise, 
que é preciso afastar para 
bem longe, a fim de que o 
possamos ver marcar a sua 
presença nos campeonatos, 
para bem de Barcelos e da 
modalidade. 

Acidentes 
Na estrada de Barcelos à 

Apúlia, e próximo do Posto 
Radiogonio métrico, quando se-
guia de bicicleta motorizada 
foi o nosso amigo e assinante 
Sr. António Gomes da Cunha, 
proprietário da Pensão Vilaça, 
acometido de doença súbita 
que lhe originou uma queda 
em resultado da qual recebeu 
vários ferimentos. Depois de 
socorrido no Hospital da Mi-
sericórdia desta cidade, para 
onde tinha sido transportado 
pelos Bombeiros Voluntários 
de Esposende, recolheu a sua 
casa. 

—Em Alvito S. Pedro, teve 
lugar um acidente de que foi 
vítima a Sr.' :Maria Lufsa Va-
rela, de 70 anos, daquela fre-
guesia, que caía dum terreno 
sobranceiro a um caminho. 
Conduzida pelos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos ao 

Com a caneta 

`.. UXC> M 
escreve muito melhor 

À venda nas boas papelarias 

EM BARCELOS: 

Papelaria « L I Z» 

Rua D. António Barroso 

Hospital desta cidade aí ficou 
internada em virtude do seu 
estado merecer certos cuida-
dos. 
—Também foi vítima duma 

queda, no lugar da Cadeia 
Nova, o Sr. Porfírio Quintas, 
de Gemezes, concelho de Es-
posende, em virtude de se ter 
partido a forquilha da bici-
cleta em que seguia. Foi con' 
duzi io • pelos Bombeiros de 
Barcelos ao Hospital desta ci-
dade, onde ficou internado, 
visto se encontrar muito ferido, 

d 
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Largo cIa Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferências s/ o País e Estrangeiro 
Moedas e (lotas EstranSeiras 

Dl R 

Do fldm*in*istracãoç  
Vieram ou mandaram pa-

gar a suas assinaturas, o que 
muito agradecemos, mais os 
Snrs.: 

Com 50$00 

P.° Francisco Ribeiro Pinto, 
Cambezes. 

Por 1 cimo 

João Baptista da Silva Ma-
tos, Barcelos; Dr. Camilo de 
Araújo, Viatodos; Dr. Eduar-
do Teixeira de Sousa, Porto; 
Dr. Agostinho Varanda Reis, 
Esposende; llfdio Ponte Fa-
ria, Paradela; José Bernardi-
no Oliveira da Silva, Faria; 
João Francisco dos Santos, 
Gilmonde; Augusto José da 
Silva Matos, Gilmonde; José 
Fernandes Arantes, Brasil; Do-
mingos de Oliveira Pinto, Bra-
ga; D. Ester Meneses, Lisboa; 
Francisco Arantes & Irmão, 
Balugães; P.e José Araújo Fer-
reira, Carvalhas; P.° Américo 
Teixeira, Cossourado; Júlio 
Moreira Pinto, Famalicão; 
José António Vieira de Faria, 
Barcelinhos; José Ferreira Le-
mos, Porto e P.` Manuel da 
Silva Pereira, Arcoselo. 

Por seis metes 

Francisco Duarte Lopes San-
tos, Porto; Manuel Alves Pe-
reira & Irmão, Joaquim Go-
mes da Costa, Manuel Gomes 
Carvalho, Secundino Fernan-
des Carvalho, Plácido Lamela, 
Tenente Henrique Vaz e Bel-
miro Antunes, Barcelos; Ar-
lindo Vieira Monteiro Torres, 
África; D,. Maria da Concei-
ção Gonçalves da Silva, Pa-
rada-Braga; João Garcia Pre-
sumido, Braga; Henrique Go-
mes de Lima, Porto; Carmo 
Ferreira Senra, Chorente; 
D. Maria da Conceição Gon-
çalves da Silva, Parada; José 
Maria Gomes Lopes, Carva-
lhal e Dr. José Fonseca, Ca-
minha. 

NOtlot Assinantes 

Damos nota de mais alguns 
novos assinantes, que são os 
Snrs„ 

Adindo Vieira Monteiro 
Torres África; Maria Alice 
Ferreira Vale, Barcelos; Joa-
quim Rodrigues, Barcelos e 
Dr. José Fonseca, Caminha. 

Para os nossos pobres 

Alguém Transporte. 300$00 
10$00 

A transportar, 310$00 

C 1 M M M A 
Hoje, às 21,30, será exibido um 

empolgante filme de acção, em te-
chnicolor: 

CONTRA O CRIME 

Os destinos de uma povoação 
nas mãos de um homem. 

Pdra maiores de 13 anos. 
No próximo domingo, às 15,50e 

às 21,30, o grandioso filme de Au-
gusto Genina: 

TRÊS HISTÓRIAS PROIBIDAS 

O maior êxito de todos os tem-
pos. Um filme italiano, para maio-
res de 18 anos. Também será exi• 
bído na segunda feira, às 21,30. 
Os bilhetes já estão à venda no 

Quiosque da Calçada. 

Eloletim UN-rgico 
Dia 5 — 6.8 feira — Missa Cân-

tico dos Cânticos de Nossa Senho-
ra, 2.8 or. da féria, 3.e do Espírito 
Santo— É dia de jejum e absti-
nência. 
Dia 6— Sábado— Santas Perpé-

tua e Felicidad Missa Expecta-
verunt Me, 2. 11 or. da féria, Prefá-
cio da Quaresmá e Evangelho da 
féria no fim. 
Dia 7— Domingo- 1  Domingo 

da Quaresma— Missa própria, 2.a 
or. de S. Tomás de Aquino—Cre-
do Pref. da Quaresma. 
Dia 8-2.a feira— S. João de 

Deus— Missa da festa, 2.a or. da 
féria Pref. da Quaresma e Evange-
lho da féria no fim. 
Dia 9- 3.a feira — S. Francisca 

Romana— Missa Cognori, or, pr. 
e evangelho da féria, no fim. 
Gia 10 — 4.a feira — Santos Qua-

renta Mártires Missa da festa, 
2.8 or. da féria, 3.a A Cunctis, Trac-
to, Pref. da Quaresma e Evangelho 
da féria no fim. 

o - 

Desastre fatal 
Na freguesia de Encoura-

dos, na penúltima sexta-feira, 
foi acometido duma síncope, 
quando andava a podar uma 
árvore, o Snr. Manuel Jesus 
da Costa, de 53 anos, o qual 
veio a falecer na segunda-feira 
imediata na sua residência, 
sita naquela freguesia. 

X 

Reunião das filhas de Maria 
No próximo sábado, na nos-

sa Igreja Matriz, reunir-se-á a 
Pia União das Filhas de Ma-
ria a fim de fazer a sua reu-
nião mensal junto do altar de 
Nossa Senhora da Conceição. 
Além das orações marianas 

que serão recitadas haverá 
uma alocução apropriada feita 
por um sacerdote. 
É de esperar que todas as 

Filhas de Maria assistam a 
este piedoso acto que terá lu-
gar às 17 horas, do próximo 
sábado. 

Yh44 rela tO0U0 DE (ENSIO 

Or f eon Rcad émico 
de Coimbra 

ACRAIDr CIINEM50 
A recepção cordial feita aos 

componentes deste organismo 
académico só foi possível gra-
ças à boa vontade e com-
preensiva colaboração de to-
das as pessoas e entidades 
solicitadas a dar o seu impres-
cindível concurso. 
É com o maior prazer que 

manifesto públicamente o meu 
agradecimento a todos quan-
tos, contribuindo para bem 
receber os Estudantes de 
Coimbra, do mesmo passo 
prestigiaram uma vez mais o 
bom nome de Barcelos. 

Seja-me permitido destacar 
a Ex.ma Câmara Municipal, a 
Ex.m$ Comissão de Turismo 
e a Ex.ma Senhora D. Maria 
da Paz Fonseca Matos Graça 
e Sua Ilustre Família, que pri-
maram em dar às cerimónias 
protocolares, a nota brilhante 
de solenidade e distinção re-
queridas, sem que por isto 
fiquem diminuídas na minha 
gratidão todas as pessoas que 
tiveram a gentileza de chamar 
a si as mil pequenas tarefas, 
inglórias e anónimas, que a 
recepção de visitas como esta 
não pode dispensar. 

Desejo finalmente apresen-
tar desculpas de qualquer falta 
involuntária que melhor se jus-
tifica pela exiguidade do prazo 
de que pude dispor. 

Barcelos, l de Março de 1954 

Aires Duarte 

Casamento no f ranqueira 
Na Capela de Nossa Senho-

ra da Franqueira, realizou-se, 
no último sábado, o casamen-
to do nosso assinante Snr. Au-
gusto da Costa Pimenta, em-
pregado da Fábrica de Malhas 
Ameal, com a nossa conterrâ-
nea Sr.* D. Maria Glória Pe-
reira. 
Foram padrinhos da noiva 

o Snr. Dr. Joaquim Reis e 
Esposa e do noivo o Snr. Pe-
dro de Vasconcelos e Esposa. 

Desejamos-lhes as maiores 
felicidades. 

Carro: usados 

Cítrõen, como novo — 1948 
Dodge, barato — 194o 
Fiat 1400 — 1982 

Forg. Fordson 600 k° 

Ver Garagem Castro 
L. Dr. Martins Lima — Barcelos 

A Casa Cunha 
CALÇA NA PONTA DA LINHA 

todos os seus estimados clientes que se dignarem fazer 
uma visita ao seu estabelecimento, na 

Avenida Or. Oliveira Salazar — B A R C E L O S 

ww 

fm Barcelos 
De visita ao nosso Director 

estiveram, nesta cidade, os 
Revs. Srs. P e José Rodrigues 
de Pinho, Prior de Salreu e 
P.e António Moura, de Estar-
reja. 

Revista Ocidente 
Temos presente a brilhan-

tissima revista literária Oci-
dente, que o espírito culto do 
Dr. Alvaro Pinto criteriosa-
mente dirige. 
Em boa apresentação gráfi-

ca encerra selecta colaboração 
de escritores distintos, como 
Mendes Correia, Natércia Frei-
re, Rodrigues Cavalheiro, Luís 
Chaves, João de Castro Osó-
rio, do nosso distinto colabo-
rador Cruz Pontes, Dr. Alva-
ro Pinto, Feliciano Ramos, 
etc., etc. 

X A 

João Corres 
Já se encontra quase resta-

belecido o nosso querido ami-
go Snr. João Baptista da Silva 
Corrêa, considerado Solicita-
dor nesta comarca. 

—o— 

De férias 
A passar as férias de Carna-

val, está entre nós, o nosso 
amigo e conterrâneo Sr. Alfe-
res João António Pacheco Ro-
drigues. 

Brinco 
Achou-se um brinco em 

ouro que se entregará a 
quem provar pertencer-lhe. 
Informa esta Redacção. 

Via- Sacro à Tranqueira 
Domingo iniciam-se as vias-

-sacras no Monte da Fran-
queira que, nos últimos anos, 
têm tido uma assistência apre-
ciável de fiéis. 
As vias-sacras que se efec-

tuam durante os domingos da 
quaresma partem do Convento 
de Vilar de Frades às 15 horas. 
A primeira, a realizar no 

próximo domingo, cabe à ci-
dade de Barcelos. 

X 

Comboio Especial 
A Fábrica Têxtil de Barce-

los, Lda, «Tebe n, na pretérita 
terça-feira, organizou um com-
boio especial, a preços popu-
lares, que partiu de Barcelos 
às 12 horas, para que os seus 
operários pudessem assistir ao 
Grande Cortejo do Carnaval 
dos Fenianos. 

Posição de tc, classe 
Vende-se posição de pri-

meira classe, com o n.o 74, 
da Cooperativa «A Nossa 
Vivenda n, desta cidade. In-
forma José Martins Leiras, 
Tamel-S. Fins. 

Quereis adquirir lousas ou vidros por pouco dinheiro? 
Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 

corri bónus que vos oferece a 

Vidraria Barcelense 
nas suas séries de 2$50, 5$00 e 10$00. 

Esta casa informa os seus numerosos clientes que o nú-
mero premiado nos sorteios das séries acima indícadas 
foi -o 72, cujos possuidores tiveram a felicidade de receber 
valores muito superiores por uma ridicularia que está 

acessível a todos. 

Visite a Vidraria Barcelense 
no Largo da Porta Nova, 7 em BARCELOS 
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RESTAURANTE Telefone 8416 
Sarrabulho todos os domingos e os anais saborosos acepipes regionais 

festa de Carnaval 
Na freguesia de Viatodos, 

no sábado, dia 20, do mês 
passado, reálizou-se uma festa 
de Carnaval levado a efeito 
por uma Comissão constituída 
pelas Snr.a9 D. Maria E;génia 
de Sousa M. Aviz, D. Amélia 
de Sá Felgueiras Machado, 
D. Maria de Lourdes Garcia 
de Oliveira Barbosa, D. Ma-
ria Teresa Miranda Rebelo e 
D. Maria Is..bel Alves Car-
neiro e pelos Srirs. Franci8co 
Manuel Aviz de Brito, José 
Pedro da Câmara Leme de 
Almeida, Joaquim Pinho No-
vais, Manuel José da Câmara 
Leme de Almeida e Jaime Ma-
nuel de Miranda Rebelo. 
Como, à última hora, tives-

se sido impossibilitada a reali-
zação desta festa na CGsa des-
tinada e cedida para esse fim, 
o mesmo realizou-se na Casa 
do Laranjal, gentil e gostosa-
mente franqueada pelos seus 
proprietários Snrs. D. Maria 
Bernardete de Sousa Miranda 
Aviz Lopes Rebelo e marido 
Jaime Lopes Rebelo, que dis-
pensaram as melhores aten-
ções a todos os convidados 
da Comissão, que- eram das 
melhores famílias de Viato-
dos, como do Porto, Barcelos 
e Vila Nova de Famalicão. 
A festa, que teve serviço 

primoroso, decorrer: até às 
7 horas da manhã, em am-
biente de grande animação e 
respeito. 
Comissionados e convida-

dos retiraram com a maior sa-
tisfação pelo meio ambiente 
encontrado e pela maneira ca-
valheiresca como foram rece-
bidos pelos donos da casa. 

K n o r 
SOPAS DE: 

GGIvNiha 

Espargos 
Tomate 

Ceb®lei 

Cogumelos 

Ervilhas com presunto 

Â VENDA NA 

Co f ezeira de Barcelos 
Telefone 8410 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia & Cardoso 

BARCELOS 

Cede-se 
Uma posição com o n.a 57, 

de 3.0 Classe, da Coopera-
tiva «A Nossa Vívenda». 

Inforz>aa esta Redacção. 

figenda Médica 
o 

María Angelina Corrêa 
MÉDICO E,PECIMISrA DE CRIAOÇRS 

Consultas das 10 ús i'2 

Campo 5 de Outubro Telefofie 83% 

FRANC:5CC TOR14E º 
Md:•dlcu 

Co•selríriot 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Resid.inciac 
Ao. Alcaides de Fari's — Telef. 8210 

Cosa de Saúde de ga,pcc:los 

ClrurQla—Partos 

Rua Bariona de Freitas—Telef. 8399 

Antônio Po<:Jrats 
MÉDICO 

Doeaças de ralsaões . Raio, x 

Consultas das 10 às 12 e d: s iS às 17 

teridiecias { Areosolo—Telefone 8287 
Av. dos Combatentes, 196•Tel.8456 

(oareltdrio: Av. Dr. Oliveira Salasar, 70-Tel. 842 

finTOMO COUTIIINQ, 
X4DIC0 

Consoltória 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 0309 

Camilo ramos 
(irurgiiio-Dentista e farstac@afico-8oeatss 
de boca e dos dentes—►rofese Uentóris 

Consultório: L. da Porta Nona, 44-1.+ 

Residéncia : C. Carrilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

António Teixeira 
Al-FAIATE 

Informa os seus estimados 
clientes e amigos que mu-
dou para a Rua D. Antó-
nio Barroso, 56-1f, por cima 
da Casa dos Móveis, com 
entrada por este estabeleci-
mento, onde espera conti-
nuar a receber as suas pre-
zadas ordens. 

X 

Calendário 
Pelo agente em Barcelos da 

Comp.e de Seguros ,Tágus 
Sr. Joaquim Coutinho, foi-nos 
oferecido um interessante ca-
lendário de escritório. 
Agradecemos. 

hospital da Misericórdia 
No próximo domingo, en-

contra-se de serviço o Sr. Dou-
tor Manuel Moreira da Quinta. 

Batata 
Do 1 o Ano para semente 

Impéria, Arran-consul, Vo-
ran e Alma. Muito bem 

escolhida. 
Vende-se na Quinta das 

Telheiras, nas Necessidades 

ou na Pensão ARANTES 
em Barcelos, 

Assuntos Escolares 
Com o pedido de publicação re-

cebemos da Direcção do Distrito 
Escola+r de Braga as seguintes ins-
truções: 

fxanes de ºdolescenfes e adultos 

2.° período lectivór 

Para conhecimento dos agentes 
d- ensino e de todos os indivíduos 
que v gpm Cursos de Educação 
de Adultos ou leccionym em regi-
me de Campanha se infurma que 
nos termos do n.a 2, art. 108, do 
Decreto n.11 38.969, de' 27-10-952, 
vão realizar-se ex mes de 3 a e 4.a 
ela,ses nos últimos quinze dias do 
período lectivo corrente para os 
adolescentes e adultos que se en-
contrem devidamente preparados. 
Para o efeito, os instrutores de-

verão apresentar na Delegação Fs-
colar do respectivo concelho as 
propostas do modelo ti.'> 645 da 
Imprensa Nacional devidamente 
preenchidas, acompanhadas das 
certidões de nascimento, bilhete 
de identidade ou cédulas pessoais 
dos candidatos, as quais serão ime-
diRtamente devolvidas aos interes-
sados depois de conferidas as pro-
postas pelos anrs. Delegados Es-
colares. 

O prazo para esssrega das pro-
postas vai de 1 a 15 de Março 

Esclarece-se que só os reg-ates 
dos cursos e os instrutores do Cam-
panha podem propor a exame alu-
nos dos mesmos cursos e da Cam-
panha não podendo estes alunos 
requerer por si a prestação das 
provas. 
A estes exames são também ad-

mitidos os Indivíduos preparados 
à margem dos Cursos e da Campa-
nha, os quis devem apresentar, 
dentro do prazo acima indicado, 
nas Delegações Escolares, os res-
pectivos requerimentos, em papel 
selado, acompanhados de certidão 
de nascimento, bilhete de identi-
dade ou cédula pessoal. 
Os candidatos ao exame de 4.a 

classe devem juntar documento 
comprovativo do exame de 3.8 
classe. 

M V L'rAS 

Estabelece o Decreto n ° 38.969 
que sejam aplicadas multas aos en-
carregados de educação de crian-
ças em idade escolar que as não 
apresentem à matrícula dentro dos 
prazos legais ou que consintam que 
elas faltem às aulas sem motivo 
justificado. 
A este propósito nunca é demais 

qualquer esclarecimento que se 
possa dar aos interessados, e é 
nesse sentido que vimos hoje focar 
este assunto. 
Como o período da matrícula já 

passou e, portanto, todas as provi-
dências devem ter sido já tomadas 
também, vamos tratar do caso pro-
priamente no que respeita às mul-
tas por falta de frequência. 
Devem os encarregados de edu-

cação de menores ter o máximo 
cuidado em certificar-se de que 
seus filhos ou educandos compa-
recem todos os dias às aulas, pois, 
se se verificar que o aluno faltou 
mais de três vezes durante um mês, 
sem justificação, é forçosamente 
multado com 50$00 que terá de 
pagar na Tesouraria de Finanças 
do seu concelho, mediante guias 
que lhe serão transmitidas pelas 
autoridades administrativas res-
pectivas. 

Esclarece-" e que estas multas, 
depois de aplicadas, não têm justi-
ficação possível. Sabendo-se que 
alguns dos multados têm sido acon-
selhados por pessoas irresponsá-
veis e alheias aos serviços, que o 
pagamento destas multas se evita 
com a apresentação de atestado 
médico comprovativo de doença 
da criança que as originou, infor-
mam-se os interessados que esse 
consçlho sá pode partir de pessoas 

'Q•pPRI ETÁ,R/pt,,, 
Mo B111•5TÃ #só -i 

ACaNFlOENlE EHVRfITBOIBNE/RO 
1•PRÉ0/0f MUNO YElf ÉCAMl0E1, 
IAAMJBÇBEJ FE/1Bl EN24 f 1 N@891, 

dfJPEC1lYlIMfNTE. MUIM9, f1611 9. 

MÂ.IOR ,ORGANIZA•çÃ0•D0 PA'Í5 
RUA DE S?" CATAR I NA,1.08`-2 
(ESQUINAoEPASfOS'MANUEL) 

Por este motivo deixamos de 
publicar diverso original, entre o 
qual, destacamos: Carta do Bairro, 
No meu 3.° cantinho, Carta de Bar-
ce anhos, Eleição dos corpos geren-
tes dos Sindicatos das Indústrias 
Têxtil, Panificação, Serrações e 
Construção Civil, Cantinho Misslo-
nárlo, Programa das festas da inau-
guraçao do monumento ao Bombei-
ro Voluntério e Algumas considera-
ções sofre os aniversários de alguns 
nossos prezados colegas, etc. 
Pedindo desculpa aos nossos 

colaboradores e assinantes, pro-
metemos publicá-lo no próximo 
número. 

mal intencionadas e só produzirá 
prejuízos a quem as acreditar. 
A multa, uma vez aplicada, deve 

ser paga no prazo de dez dias a 
contar da notificação, pois, de con-
trário, serão os multados enviados 
ao Tribunal. Depois de efectuado 
o pa, amento, os interessados de-
vem Lazer a entrega de um dos re-
cibos, que ficam na sua posse, na 
Direcção Escolar. Para se evita-
rem maiores dispêndios ou atrazos, 
podem entregar esse recibo tia 
Delegação Escolar que o remeterá 
imediatamente para a respectiva 
Direcção. 

META DE ESPAÇO Incêndio 
Na passada quinta fura, pelas 

11,30 horas, foram solicitados os 
socorros dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelinhos a firo de ata-
carem um incêndió que se mani-
festara na casa do Snr. Domingos 
Mendes de Sousa, sita na fregue-
sia de Lijó, deste concelho. 
Os Bombeiros de Barcelos, tam-

bém ali compareceram, não tendo, 
no entanto, prestado serviços. 

X 

Matinêe Infantil 
Decorreu com grande animação, 

e foi muito concorrida, a matinée 
infantil que na tarde de domingo 
se realizou na Assembleia Barce-
lense promovida por um grupo de 
Senhoras da melhor Sociedade em 
favor dos pobrezinhos da nossa 
terra. 

Um bom café alivia as 
constipações e para ser 

bom só o da 

Caf ezeira de Barcelos 

oficina de Carpintaria e Marcenaria 
D F-

lodo  de Oliveira Barros 
Mudou as suas instalações da Rua .Barjona de Frei-

tas para o Largo Dr. Martíns Lima ( enfrente ao Teatro 

Gil Vicente), onde espera continuar a receber as ordens 

dos seus estimados clientes. 

Novas e amplas oficinas— maquinaria moderna— to-
dos os trabalhos de carpintaria e Marcenaria — preços 

módicos. 
 <5.  

Nestas mesmas oficinas poderão ser tratados todos os 
serviços de trolha e estucador com pessoal habílitado a 

cargo de Júlio Alves de Sousa, mais conhecido pelo Júlio 

1)iabo, 
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Vendidos com 

Z 
O Automóvel Prático e Económico 

Motor de 4 cilindros a óleo e a gasolina — Caixas de 4 velocidades Sincronizadas 

garantia da fábrica — serviço de Assisfe-ncia Especializada 
0 Automóvel mais recomendado para serviço de Aluguer 

Representantes Exclusivos: SOCIEDADE COMERCIAL C. SANTOS, L.DA Rua de Santa Catarina, 168 — PORTO 

Agente em Barcelos: 

M A N U W L. Cs C> N < r ̂  L. V E ,<5 ® E: C+ Á. !S Ìr F:Z <:> — Largo Dr. Martins Lima 

(:orreio das Aldeias 
Silveiras, 14 

h os gmanospm nos ondo à providosrovi sde es-

tuários1 apareceu-nos a semana 
que ontem findou com uma tem-
peratura mais suave, fazendo-se 
acompanhar de chuva contínua que 
muito veio beneficiar a agricultura 
da nossa região. Oxalá continui 
o tempo invernoso pira assegurar 
o abastecimento de águas durante 

próximo verão, pois ainda há 

14oépoca do ano fi do desde aque-

Mais uma vez ...— Em «O Co-
mércio do Porto» de 30 de Janeiro 
passado, lia-se o seguinte, em no-
tícía dada pelo digno correspon-
dente daquele simpático diário 
portuense, ria freguesia dd Jun-
queira, Vila do Conde que, por 
nos despertar a nossa atenção e 
acharmos oportuno lembrar mais 
uma vez o discutido problema lo-
cal da iluminação pública, pedimos 
licença para a transcrever na ín-
tegra: — « Com grande surpresa e 
alegria do nosso povo, já se vê 
iluminada a principal artéria desta 
freguesia, cujas lâmpadas estive-
ram acesas até depois das oito 
horas da manhãl 
Continuaremos, pois, a ter de 

futuro iluminação pública, como 
há mais de dez anos, na última 
Assembleia Geral da Sociedade, 
foi deliberado? Oxalá isso acon-
teça ». 
Como os nossos prezados leito-

res poderão avaliar, trata-se duma 
terra não mais desenvolvida que a 
nossa, dum concelho nosso vizinho, 
que goza do privilégio da luz eléc-
trica há menos anos que nós. Bom 
seria que estas palavras servissem 
de incitamente ao bom povo local 
para que de colaboração com a 
Sociedade concessionária e as di-
gníssimas Autoridades locais, tra-
tassem sem mais delongas da ilu-
minação pública da principal arté-
ria da nossa terra, como acaba de 
verificar-se em S. Simão da Jun-
queira, freguesia que conhecemos 
Perfeitamente, 
Doente — Continua enfermo, o 

que sinceramente lamentamos, o 
nosso ilustre conterrâneo, Rev. Se-
nhor Padre José Araújo Ferreira, 
querido pároco da vizinha fregue-
sia das Carvalhas. Que Nosso 
Senhor lhe faça restituir a precio-
sa saúde perdida, são os votos 
mais sinceros e ardentes não só 
de todos os silveirenses, mas tam-
bém dos seus paroquianos e, temos 
a certeza, de todos quantos conhe-
cem o bondoso sacerdote. 
Casamento — Pelas 9 horas do 

dia 30 do mês findo e na nossa 
Igreja Matriz, uniram-se pelos sa-
grados laços do matrimónio, o 
nosso amigo Joaquim da Fonseca 
Fernandes e a menina Miquelina 
Alves da Silva, ambos naturais des-
ta freguesia e nela residentes. De-
sejamos ao novo lar cristão, um 
porvir repleto das maiores pros-
peridades. 
0 teme* — Depois duma quadra 

ue 
rjrave samos n com te rtodos frigidíssima 

seus 

Mais um doente — Ao terminar 
a nossa correspondência; sabemos 
que tem passado um _ pouco inco-
modado de sua saúde, o nosso pre-
zado amigo Sr. António de Araújo 
Faria, proprietário nesta localida-
de. Desejamos-lhe um pronto res-
tabelecimento. 
Horário dor missas dominicais 
—A primeira missa na Igreja Ma-
triz local, que desde há anos co-
meçava às 7 horas em todos os 
domingos e dias santificados, aca-
ba de ser transferida para as 7,30 
horas, nos mesmos dias. Mantein-
-se ohorário da segunda missa, 
às 10 horas. 

Pelos C. T. T. — Afim de tratar 
de assuntos relacionados com a 
entrega de correspondência e re-
gistos postais nesta localidade, es-
teve aqui, fazendo-se acompanhar 
de dois técnicos dos Correios Te-
légrafos eTelefones, o Sr. Dr. Ilí-
dio Joaquim Nunes de Oliveira, 
distinto farmacêutico na ridente 
freguesia de Viatodos, do nosso 
concelho. 
Ignoramos os resultados da visi-

ta, por não nos terem sido revela-
das quaisquer informações. 
De passagem — Vimos e cum-

primentamos nesta localidade, o 
Sr. Manuel Vessadas Salazar Nor-
ton, grande proprietário em Golos 
e considerado funcionário superior 
do Banco Nacional Ultramarino, 
no Porto. 
—Igualmente esteve evtre nós, 

o nosso bom amigo Snr. Hercula-
no Miranda de Andrade Figuei-
redo, das Carvalhas, activo fun-
cionário da Sociedade Agrícola 
s Quinta-de Miguel, Ld.a », de S. Mi-
guel da Carreira, freguesia nossa 
vizinha e deste concelho. 

C. 

Negreiros, 20 

Situada no extremo sul deste 
vasto concelho de Barcelos, con-
finando com os concelhos de Vila 
Nova de Famalicão e Póvoa de 
Varzim, encontra-se a donairosa 
freguesia de Negreiros. Fregue-
sia progressiva, com uma linda 
tradição e onde já existiu um Cou-
to, do qual falaremos noutra altu-
ra,merece bem, e necessita mesmo, 
de ver as suas principais notícias 
exaradas num periódico regional. 
E dizemos = necessita= porque tal-
vez não haja outra freguesia que 
a compare no número de indiví-
duos que abandonam a sua Terra 
para irem ganhar .a vida ( porve-
zes fortunas...) para o Brasil ou 
para as nossas colónias, e estão 
sempre ávidos de notícias da sua 
"ferra distante. Cá estamos, pois, 
dispostos a espalhar, por meio do 
jornal de Barcelos as principais 
actividades da freguesia de Ne-
greiros. Ao iniciarmos a nossa 
correspondência queremos saudar 
todos os negreirenses, e em espe-
cial o Rev. Pároco e as dignas 
autoridades locais, e manifestar o 
nosso reconhecimento, pelo acolhi-
mento que nos foi dispensado, ao 
Director de tão lídimo represen-
tante da cidade do Cávado, 

Casamento — Realizou-se, no 
passado dia 20, o enlace matrimo-
nial da Snr.° Maria José dá Silva 
Ferreira, da vizinha freguesia de 
Chorente, com o nosso conterrâ-
neo eamigo Fernando Ferreira da 
Fonseca, desta freguesia. Ao novo 
lar cristão, formado por pessoas 
muito estimadas, desejamos um 
porvir repleto de venturas. 

Pela instrução — Foi Com _geral 
agrado que se espalhou a notícia 
de que em breve vai entrar em 
funcionamento um posto escolar 
em Negreiros de Cima. A neces-
sidade égrande pois, só com dois 
professores e a trabalharem em 
curso duplo, pouco se pode fazer. 
Basta pensar nas 77 alunas que 
frequentam a escola masculina, e 
mais de cinquenta a escola femi-
nina. Queira Deus que não fique-
mos só com promessas, como acon-
teceu oano passado quando vimos 
a casa proposta para o posto não 
ser dotada com o necessário ma-
terial didáctico. 
—No dia 20 deste mês ficaram 

aprovados no exame de Ensino 
Primário Elementar os seguintes 
indivíduos que frequentavam o 
Curso de Adultos desta freguesia: 
António Ferreira da Silva, António 
da Silva Carvalho e Camilo Fer-
reira da Costa. Parabéns, e que 
não se esqueçam de continuar a 
ter muito, especialmente o jornal 
onde se fala da sua Terra... 
Gripe — É elevado o número de 

pessoas atacadas de gripe; feliz-
mente, na maioria dos casos aque-
la doença apresenta-se com um 
carácter benigno. 

Carreira de camionetas — Diz-
-se que, brevemente, esta freguesia 
será atr<:vessada por uma carreira 
de camionetas, às quintas-feiras. 
Esperamos que este diz-se» se 
traduza numa consoladora reali-
dade. 

C. 

Pereira, 21 

festa ao Sagrado Coração de 
7esus — Realizou-se com muita so-
lenidade, nesta freguesia, o Tríduo 
preparatório para a Festa ao Sa-
grado Coração de Jesus, desde o 
dia 17 a 21 do corrente, sendo ora-
dor oRev. P.e Hilário, assistente 
Arquidiocesano de Braga da L.A.C. 
e da J.A.C. À missa da Festa, que 
foi celebrada pelo pároco desta 
freguesia, acolitado pelos Reve-
rendos párocos de Carvalhal e 
Courel, acorreu grande número 
de fiéis. 
Representação Teatral — 0 gru-

po teatral da J.A.C. representará 
no próximo domingo, eterça-feira 
de Carnaval o drama de S. Luís, 
revertendo o produto desta repre-
sentação em benefício do Salão 
Paroquial. 
Obítos — Faleceram nesta fre-

guesia: No dia 1 o Snr. Ambrósio 
da Silva Alves, que contava 51 anos 

Passa-se 
Mercearia e Vinhos, bem 

afreguesada, motivo à vista. 
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de idade; no 'dia 5, o Snr. Augusto 
José Campinho, de 53 anos de ida-
de e no dia 13 o Snr. Raul Coelho 
de Faria, septuagenário. 
Às famílias enlutadas os nossos 

pêsames. 
C. 

Remelhe, 10 

Cursos da L.A.C.e7.A.C.—Rea-
lizaram-se nesta freguesia de 4 a 
8 de Novembro os cursos da L.A.C. 
e• J.A.C. que tiveram muita con-
corrência edos quais se colheu 
grande aproveitamento. 
Para oBrasil — Embarcou para 

o Brasil o Snr. Manuel Isolino Si-
mões Gomes, jacista muito consi-
derado aquem desejamos uma boa 
viagem e um futuro muito feliz. 
Doentes — Continuam doentes, 

tendo obtido algumas melhoras, a 
Snr.e D. Maria Otília Barroso de 
Castelo Grande e o Snr. Manuel 
José Ribeiro o que estimamos, 

C. 

QuinT,A 
VENDE-SE 

A 2 quilómetros de Vila Verde, 
com carreiras de camionetas diá-
rias ao lado, cujo caseiro paga 
12 carros de cereal e além disso 
muito Vinho e azeite, toda regada 
e com electricidade. Informa Pa-
dre Leonardo Faria, Coucieiro-
-Vila Verde. 

fábrica Cerômica 
de parcelo: 

BARCELOS (Estação) 

Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 



i'ágí,ba 6 101,MG1 de kareelos 

r  

0 panorama da 
crítica de arte em Portugal 

VII 

TOMEI como exemplo a pintura de Cândido da Cunha — e não de um Malhoa ou 
Sousa Pinto, de um ,João Vaz ou Artur 

Loureiro, de um Pousão ou Velos_o Salgado, 
de um Carlos Reis ou Alfredo Keil — não 
como um caso especial da pintura contem-
porânea, mas como fonte mais próxima onde 
o meu Amigo podia controlar as minhas afir-
mações. 0 

0 pintor barcelense não só não nos deu 
novidades de linguagem, como não conse-
guiu criar obra de arte, e visto estes anos 
passados, procurando saber ve-lo, não pode-
mos ir mais longe nem ser mais claros na 
análise da sua obra. 
E a atestar a sua mediania é o esqueci-

mento a que foi votado, o silêncio que paira 
sobre o seu nome, a indiferença pelas suas 
tábuas ou telas, e a nula procura dos seus 
trabalhos. 

Numa só casa do Porto, em 1937, havia 
para venda 6 peças do pintor barcelense e 
muitas delas não ultrapassavam ... 400$00! 

Tomei como exemplo Cândido da Cunha 
por, aliando as circunstâncias já apontadas, 
me servir como luva a um dos pontos da 
minha defesa, ou, se melhor quere, da des-
truição de uma das acusações; dizer bem 
de pintura de que se não gosta e inversa-
mente. 

Cândido da Cunha, em relação a mim é 
exemplo típico do... inversamente. 

Por temperamento, por formação e edu-
cação, ( ou mesmo por deformação se lhe 
aprouver), não possuo o dom de me emocio-
nar só com o que é bom. 

As minhas análises requerem de mim um 
esforço enorme, múltiplas visitas, muita lei-
tura, muito ruminar para conseguir— ou pelo 
menos tentar — abstrair do meu gosto pes-
soal pouco requintado e sem o dom de infa-
libilidade, para fazer doutrina. 

Eu gosto da pintura de Cândido da Cunha 
por quê? 

Efeito da tarde se chama uma pequena 
tábua, património nacional, que se guarda no 
Museu de Arte Contemporânea. 

Cândido da Cunha deve ter montado o 
cavaltte na margem esquerda do Ave a meia 
encosta do Monte de Sant'Ana em Vila do 
Conde. 0 sol já está encoberto pelo velho 
castro de S. João, sobre o qual fundou ali-
cerces o Mosteiro de Santa Clara. 
A sua fachada do séc. XVIII voltada ao 

pintor, imponente, enorme, maior ainda na-
quela luz da tarde, altaneira no mais alto da 
vila, agradou-lhe. 

Ele pequeno a um nível inferior 
Realmente 'espectáculo lindo de grande, 

que se repete, que ele viu e pintou, que eu 
vi e gozei, que todos viram e... verão se 
olhos tiverem. 

Mas Cândido da Cunha viu como eu vejo, 
como todos vêem: ele pintou... o que viu. 

E bonito? Sem dúvida; e mais para 
quem localiza os andares e a estação do ca-
valete. Viu e pintou como todos viam e ainda 
podem ver. 

Tem beleza? Que encanta; mas que 
tem isso com a arte? 

Fácil é, meu Amigo, que algo nos dê pra-
zer, um prazer aos sentidos. 

Imagine que detesta bofes, mas que à 
mesa os apresentam numa travessa da Comp. 
das Indias. 

Os bofes— coisa que eu detesto— são 
cozidos, mas sobre eles deliciosa pasta de 
caril composta aqui e além com cenoura, 
com beterraba, com arroz de manteiga e... 
ovo cozido. 

Parece um jardim que encanta, os olhos. 
Mas isto é bom se a base são os bofes? 
E à vista agrada, o que bem visto detesto. 
Tal é, Amigo meu, com a pintura e... 

inversamente. 
Com a pintura só, P.0 Alberto, pois quan-

do é arte a sua linguagem comunica coisas 
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Homenagem a etário 1101 
•UITO embora o nome e a obra do grande pintor «rnodernísta» Mário Eloí possuam já a devida 

consagração da crítica e da estima dos aprecia-
dores, a verdade é.clue aquele artista continua 

quase a ser ignorado do público que dificilmente encon-
tra produções suas nos nossos museus. 

Tudo recomendava, pois, que se facilitasse o conheci-
mento das telas de Mário Eloi, quase todas na posse de 
particulares. Para o efeito constituía-se; sob a presidên-
cia do Snr. Dr. José Manuel da Costa, Secretário Nacio-
nal da Informação, uma comissão composta pelo escultor 
Diogo de Macedo, director do Museu de Arte Contempo-
rânea; arquitecto Carlos Chambers Ramos, Director da 
Escola de Belas Artes do Porto; escultor Salvador de 
Eça Barata Feio, professor de Escultura do mesmo esta-
belecimento; e arquítecto Jorge Segurado—a fim de orga-
nízar a exposição geral dos trabalhos do inconfundível 
pintor vanguardista, falecido há pouco mais de um ano. 

A exposição realizar-se-á em princípios de Maio, na 
grande sala de exposições do Secretariado Nacional de 
Informação, e satisfará finalmente o vivo desejo dos ar-
tístas novos, que tanto apreciam as obras e a perso-
nalidade daquele notável pintor, «um herói da nossa arte 
moderna; um dos grandes descobridores da pintura por-
tuguesa e da sua actual sensibilidade», na frase justa de 
António Ferro, seu velho amigo, que prefaciará o catá-
logo. Durante a exposição, alguns nomes do nosso meio 
artístico e litzrárío pronunciarão conferências sobre o ma-
logrado pintor e a história da nossa arte moderna. 

A comissão vai dirigir convites aos possuidores de 
trabalhos de Mário Eloí, e agradece a todos — incluindo 
aqueles que porventura desconheçam — o obséquio de con-
tribuírem com o seu interesse na divulgação da obra do 
artista, que assim poderá patentear-se com toda a sua 
força criadora nos seus saborosos desenhos e nos seus 
quadros, valorizando-se, sem dúvida, a todos os títulos. 

Louvável e oportuna esta prestante iniciativa cultural 
que vem divulgar o espólio artístico de um dos mais ele-
vados expoentes da moderna pintura portuguesa e cujo 
nome se pode colocar, de pleno direito, ao lado daqueles 
que já conquistaram, como Mário Eloi, o fulgor da 
celebridade. 

novas que sentimos, que per-
cebemos e que até... quan-
tas vezes queremos dizer. 

Fica pràticamente provado 
meu Amigo não existir ne-
nhuma das incongruências de 
que lhe falei ao princípio, ou 
melhor dito ainda, da causa 
que, como efeito, gerou estas 
notas escritas a correr. 

Ficou tudo provado? Eu 
creio bem que sim, e clara-
mente nos pontos. 

a') poder-se dizer bem de 
pintura que não nos agrada, 
e inversamente; 

b) poder-se louvar pintu-
ra em corrente estèticamente 
antagónica. 

Para b)— consequência da 
anterior ou igualmente fun-
damentada — não carecemos 
de argumentação alongada. 

Como fundamental base 
temos que saber ver, e sem-
pre ter em mente um certo 
número de princípios que 
serão preciosos guias, prin-
cípios alheios à nossa sensi-
bilidade e formação. 

ADÁGIOS 
«Quem tem filhos, tem cadilhos». 
Tenta a Deus quem tal disser: 
Não fosse a bênção dos filhos, 
Que seria da mulher2 

«Hora a hora, Deus melhora». 
E maldiremos a vida, 
Se este minuto de agora, 
Não nos encheu a me.lidal... 

«Filho és, e Pai serás». 
Se tens Pais, toma cuidado 1 
Tarde ou cedo pagarás, 
Desgostos que lhes tens dado. 

«Palavras, leva-as o vento». . 
Nem sempre... Algumas enterram 
Bem fundo, no sentimento, 
Todo o veneno que encerram. 

«Desta água não beberei». 
Eu diria e, afinal, 
A sede não suportei, 
E fui à bica fatal... 

«Bom vizinho, bom parente». 
Na aflição te bendigo 1 
Porque estando o irmão ausente, 
Quem me acode, é que é amigo. 

«Nem tudo o que luz é oiro». 
Não te deixes fascinar: 
A virtude é um tesoiro, 
E nunca se viu brilhar... 

«Não há amor como o primeiro». 
Se o mundo não desse voltas, , 
Talvez fosse verdadeiro 
O rifão... Palavras soltasl... 

«Não há rosa sem espinhos». 

Assim que as nossas venturas, 
Se depuram nos cadinhos, 
De bem cruéis amarguras. 

«Devagar, se vai ao longe». 
Não atropeles ninguém: 
Olha a paciência do monge... 
O que importa, é chegar bem. 

ALGIJF_t M 
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É característica dos tempos de hoje uma 
doentia febre de poesia com grande prejuízo 
da arte. 

Esta poesia e arte equivalem-se nas ar-
tes plásticas a conteudo e forma, que por 
sua vez são os reflexos dos artistas afecti-
vos e sensitivos ou de dois estados de espí-
rito: fantástico e racional. 
E se hoje a tendência é da poesia, do 

conteudo em menosprezo da forma, do fan-
tástico em prejuízo do racional, que direito 
dá a um crítico — se crítica quere dizer va-
lorização dialética da relação recíproca entre 
conteudo e forma— de ter desinteresse pela 
pintura de A ou B? 

Será esta análise unilateral a melhor? 
Vemos este crítico coberto por tal auréo-

la... que não me atrevo a revelar-lhe o que 
penso a tal respeito. 

E aqui tem P.' Alberto, como um assunto 
de nada, deu, cortado e recortado, resumido 
e comprimido para isto tudo. 
E até à próxima beija-lhe a mão o muito 

amigo 
S. P• 


